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25 DE SETEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
DISCURSO QUANDO DA COMEMORA-
ÇÃO DOS 10 ANOS DO PROGRAMA
«CAMPUS AVANÇADO»

Minhas Senhoras, meus Senhores:

. A passagem do décimo ano de realização do pro-
grama «campus avançado» é mais do que simplesmente
a ocasião oportuna para louvar a iniciativa. Hoje é dia
de reafirmar a nossa confiança na juventude brasileira.

Que belo exemplo! Nestes dez anos, milhares de
universitários deixaram o conforto de seus lares, para
participar de tarefa digna do venerando marechal Ron-
don.

c

Sinto-me feliz em dirigir-me, neste dia, aos organi-
zadores e dirigentes do Projeto. Mas, em especial, dese-
jo manifestar o orgulho com que falo a alguns dos pró-
prios participantes. Quero dizer-lhes o quanto aprecio o
esforço que empreendem todos os anos de levar à perife-
ria das grandes metrópoles e às comunidades do interior
a presença fraterna do Brasil.

O convívio com essas populações é fator de cons-
cientização — para os próprios estudantes — do Brasil
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real. Brasil que trabalha e sofre. Que luia e consegue
triunfar sobre tantas dificuldades e problenias.

Vocês são, universitários do projeto Rpndon, perso-
nagens de um enobrecedor ato de fé. Mas são, também,
testemunhas de como os brasileiros procuram e encon-
tram soluções autenticamente nacionais paija nossos pro-
blemas.

Do lado das próprias universidades, o programa
«campus avançado» é a oportunidade de blas se trans-
formarem em agentes ativos do nosso desenvolvimento.
Nesse processo, o «campus avançado» é pbnta-de-lança
da universidade, sua maneira de promover a integração
espiritual da nossa gente.

A criatividade própria da universidade junta-se, no
projeto, à força e à capacidade dos jovens de se dedica-
rem por inteiro aos ideais mais altos. No caldeamento
de idéias e experiências daí resultante, forja-se a síntese
cultural dos nossos muitos Brasis.

Saúdo, portanto, nos Magníficos Reitqres aqui pre-
sentes, a universidade brasileira. Expressã(|> legítima da
Educação em seu grau mais elevado, a universidade é,
por definição, a casa da inteligência, da pesquisa, da in-
vestigação científica, da experimentação, do apuramento
das idéias, da formulação das teorias. Sua participação
no Projeto Rondon mostra que a universidade pode,
também, agir de maneira prática, atual, adequada à nos-
sa realidade concreta.

Digo, por isso, que o programa «canipus avança-
do» não é apenas uma prática curricular original, vincu-
lada às necessidades sociais geradas pelo deéenvolvimen-
to. Estamos diante de uma verdadeira lição de democra-
cia. De participação das comunidades na solução dos
seus problemas. E, sobretudo, estamos dialnte de uma
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inequívoca demonstração de quanto podem os jovens de
nossa terra.

Este Projeto Rondon é a expressão de como o bra-
sileiro pode ser — além de beneficiário — o catalisador
das aspirações nacionais.

Bem hajam, pois, os idealizadores, os continuado-
res e os participantes de hoje, corno ocorreu ontem e
por certo ocorrerá amanhã, do projeto que tenho tão
perto do coração.

Muito obrigado.




